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RESSURRfXIT!

E ressuscitou ao terceiro dia!

Esta verdade de fé domina inteiramente a doutrina
e a vida cristãs.

Depois da tragédia cruenta do deícídío do Calvá­
rio, o coro dos anjos entoa as alegres e solenes aleluias
da Ressurreição!

E' a vitória da Vida sobre a Morte, a confírmação
plena e palpável da Divindade de Jesus. E tão maravi­
lhosa e tão extraordínáeía, que Tomé só' acreditou de�.
pois de tocar as chagas do Divino Ressuscitado!

Nesta Dominga de Páscoa de 1960, em que mais
uma vez se comemoram as glórias da Ressurreição e tal
como se canta no precónio pascal. que a terra seja ilu­
minada e se alegre com os clarões de uma tal glória;
que o esplendor do Rei eterno, irradiando sobre ela,
faça sentir ao Universo que as trevas foram dissipadas!

reconhecidos pelo Mundo

wza.:aqy¡g

contemporização, o Tribunal sem­
pre transigíu para com a União
Indiana não a condenando como

víoladora dos direitos de Portu"
gal, mas não podemos deixar de
nos congratularmos com a sen­
tença, pelo que ela 'representa,
para nós e para a própria vida
de Direito.

,

Julgando-se competente para
se pzonuncíar- -sobrs 'o litigio, o

Tribunal deu razão ao Governo
Português ao dicidir recorrer ao

seu veredicto 'e: julgando o pedido
procedente e provado, reconheceu
a Portugal o direito que reivindi-
cava�

.

Quaisquer qus venham a ser as

consequências práticas do julga­
do, Uma coisa é certa: Portugal
fica, perante a comunidade inter­
'nacional, com o prestígio que lhe
advém' de ter sabido conduzir-se

li: Incontestãvel que a decisão

proferida pelo Tribunal de Justí-.
ça Internacional constituí o reco­

nhecimento, pelas nações civiliza­
das, da soberania portuguesa nos

enclaves nacionais do Industão.
,

Orgão jurisdicional resultante
d," convenção subscrita por todas

'

al" nações, o Tribunal da Haia de­
cide em nome do Mundo e, por
isso, perante todos, o direito pas­
sou a ser certo e indiscutível.
O Tribunal acaba, assim, de

sancionar a afirmação do Sr. Pre­
sidente do Conselho, em declara­
ção notável feita em 1954, de que
o direito permanece direito mes­

mo quando não haja força bas-,
tante para impô-lo ... o dever per­
manece âeoer, mesmo quando

.

cumpri-lo representa úm sacrifí­
cir¡ inútil na escala corrente ¡J,0S
valores.
li: certo que, como organismo

,

das' Nações Unidas, tão dadas à
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Quando às vezes meditamos um

pouco sobre o 'que ouvimos a pro­
'pósito de assuntos económicos,
sobre soluções de problemas poli­
tícos, sejam' gerais sejam locais,
sobre arte, literatura, etc., temos
Ho sensação de que se vive num

redemoínho, em que forças de si­
naís contrários. destroíem toda a

�

ordem e
:

ameaçam transformar
tudo na mais desconchavada ba­
rafunda.
Não nos queremos referir a

uma ordem mecanizada e incons­
ciente, mas àquela ordenamento
da vida ém

'

qUe as inteligências
e as vontades responsáveis são
orientadas por linhas todas con­

vergentes a um princípio comum,
à luz do qual o equacionamento
dos problemas parcelares hão-de
conduzir às vias largas da solu­
ção do caso dominante.
Claro, que um problema social

terá urna solução à luz dos prín­
cípíos socialistas e outra diferen­
tq segundo um critério vincada­
mente liberal; o desenvolvimento
económico será encaminhado num

sentido pelo economista de for­
mação ou tendência materialista
e equacionado diferentemente sob
n signo de uma orientação cris­
tã; o problema político será en­

carado diferentemente por quem
ponha acima do momento que

passa ou do simples bem estar
material dos povos, os princípios
mais altos da fidelidade às deter-

I minantes da história e áo futuro
livre e independente da Pátria

integra.
.

Consoante o conceito que se

tem dos valores homem, família,
'propriedade e trabalho, assim se-­

rão resolvidos os· pequenos e

(Oontinuação na S." página)

Ocorreu, no passado dia 12, o

7.. o aniversário da sagração epis-
_ copal de· Sua . Excelência Rev�­
'rendíssima o Senhor D. Frei
Francisco Rendeiro, como Bispo
titular de Messenia com direito a

sucessão na Bé do Algarve e ho­
je, felizmente, Bispo residencial
do. nossa Diocese.

,

Oomemorando tão ausptcwso
anivérsário, promoveu a Acção
Oatôlioa vários actos conçratula­
tórios qUe conetaram: de missa
vespertina celebrada na Bé de Fa­
ro pelo Venerando Prelado, se­

guida de cumprimentos no Paço.
Em acção .âe 'graças encheu-se

de fiéis a Sé durante a celebração
do Santo Sacrifício, tendo depois
ct assistência acorrido em massa

a apresentar cumprimentos ao

Venerando Prelado que a aguar­
dou na sala do trono. Aí, em no­

me da Acção Oatólica e da comu­

nidade cristã algàrvia, usou da
palavra o nosso director, como

Wi

Novo chefe
da elreunserleãe dos CTT
Foi nomeado por promoção,

Chefe da Circunscrição de Explo­
ração do Algarve, com sede em

Faro, o nosso velho e querido
amigo, sr. Mário das Neves Mas­
carenhas Palma, que teve a gen­
tiIeza de oferecer ao nosso jor­
nal a valiosa colaboração da sua
repartição.

'

Também nós, com as felicita­
ções e a nossa amizade, oferece­
mos ao nosso' Chefe da Circuns­
crição os préstimos da nossa hu­
mirae 'gazeta. Pode' contar "eón­
nosco, como sabemos que pode­
mos esperar dele toda a compre­
ensão e auxílio.
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A PROJECTADA CARRflRA
de

entre Tânger e

«Ferr4 - Soots»
Lisboa devia tocar .ne ALGARVE

Já nos fizemos eco do projectó
da carreira Tanger-Lisboa, lasti­
mando que não tocasse no· Algar­
ve. Porque além da nossa voz,

suspeita por algarvia, outra se

faz ouvir, âamdo-nos razão, trans­
crevemos do brilhante colega de

Lisboa, o diário «Novidades», de
12 do corrente, com a vénia e o

aplauso que merece, o artigo se­

guinte:
,

Segundo informação do «Diá­
-ío Popular», de 6 deste mês, um
vrmador francês, com residência
.m Tânger, acaba de pedir ao Go­
/erno português autorização pa­
:a o estabelecimento de uma car­

reira de «ferry-boats» entre Tân­

ger e Lisboa.
Nada mais interessante do que

a facilitação de comunicações en­

tre Marrocos e Portugal, nesta
hora em que as relações diplomá­
ticas entre os dois países se tor­
nam cada vez mais cordiais.
Isso terá uma grande vanta-

gem para portuguesæ,' e marre­

quinos porquanto lhes permitirá
um intercâmbio turístico, sem

terem que passar pelo sul de Es

Fachada principal do novo edifício do Albergue Dístrítal a inaugurar brevemente em Faro e cuja��dimensões' dão uma

ideia do valor duma obra que tanto prestigia os seus empreendedores

CRÓNICf\ LIG,EIRf\

Pobres de Crísto e pobres de
OfiCio vão ser seleccionados, ca­

talogados, joeirados, pela peneira
qUe os apartará, ..

.
Da multidão de mendigos que

lllvade os sábados e as ruas, nem
um. só ficará. Os pobres - pobresde Cristo terão o seu recanto -

o seu cacifo, onde ficarão «arqui­
vados) no vasto arquivo do novo

Albergue Distrital, para não mais
estenderem a mão inválida nes­
s� gesto que confrange. T�rnar­
¡Se-ão «dossiers» arquivados, que
Tnporta esconder aos olhos da

{ida, como confrangedores para

dados e até para a sua mendici-
ade.
Os outros, os pobres de oficio

-_ criação de Joracy Camargo­
ern «Deus lhe Pagues - astutos

p comercialistas, serão «destraja­
doss da sua mendicidade e resti"
tuidos do Carnaval da sua mira­
gem devolvendo-se à vida, tais
como são, sem os andrajos de
Job, sem a gula de Amron e sem

al; configurações estudadas e pá­
lidas de Debuffé com que explo­
ram a rua, o mundo e o seu sen­

timentalismo excessivamente me­

ridionalista.
Até aqui havia pobres infelizes,

figuras de Henri Moore, destroça­
dos nas suas configurações, in­
compreensivelmente abstractas
na sua existência de pobres de

Cristo, e pobres felizes, a quem
faltava apenas o palácio, o se­

cretário e o automóvel, actual­
mente pelos olhos da cara ...
A pena de Talião vai soar num

reverso castigado! Os pobres de
Cristo, passarão ao Palácio da
Pobreza (perdõe-me a expres­
são ... ), onde haverá sol, amor e

pão, como salários merecidos pa­
ra a sua íncapacídade: os pobres
de oficio, terão de escolher outro
rosto, outra vida e outr�esto,

(Oontinuação '"ta S
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Feiro de Abril
Nos próximos dias 27 e 28 do

corrente realiza-se nesta vila a

tradicional «Feira de Abril» cu­

jo valor tem decaido consíderã­

velmente nos últimos anos.

20 ABR,.

Juiz da Comarca
Por promoção a 1.' classe foi

transferido para Viana do Castelo
o sr. Dr. Marina Barbosa Vicente
Júnior que, com equilíbrio, vinha,
desde há cerca de 3 anos, exer­

cendo as elevadas funções de Juiz
de Direito desta comarca' que, à
partída, teve uma afectuosa des­
pedida por parte dos amigos que
aqui deixou.
Para o substttuín; foi nomeado

o sr. Dr. José' António Carapeta
dos Santos que, há anos, exerceu

em Loulé as funçÇies de delegado
do Procurador da República.
Aos dois ilustres magistrados

que contamos no, rol des nossos

amigos, apresenta «A Voz de
Loulé» os seus respectivos cum­

primentos com os votos de mui­
. tas felicidades no exercício dos
suas novas e elevadas funções,
oferecendo ao novo Juiz da co­

marca a mais franca e aberta co­

laboração.

panha, com' os seus calores no

Verão, e. com a sua dificuldade
de instalações e transportes.
Mas, não podemos deixar de'

estranhar qUe o Algarve tenha
sido esquecido nesse projec'to.

Com efeito, a comunicação
mais fácil entre Portugal e Mar­
rocos é, hoje, como há séculos
dt' Tânger ou de Arzila à costa:
algarvia.
Qualquer barco a motor faz

hoje, esse trajecto em poucas ho�
ras.

Como se compreende, então,
que sendo a ligação natural Tân­
ger-Faro, Faro-Tânger, se pre­
tenda agora um Tânger-Lisboa
Lisboa-Tânger, com uma exten�
são enorme, de mar, a percorrer,
mar bravo, em certas épocas do
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NOVAMENTE

na, bertlndo
A portaria 17.624 de 8 de Mar­

ço mais uma vez anuncia uma re­

visão do problema do fabrico do
alcool e aí se prevê uma desvalo­
rização de figo industrial.
Negras perspectivas para a

parte da produção de figo do Al­
garve que não pode ter outro des­
tino, e mais negras ainda para a

região de Torres Novas em que
toda a colheita só na destílaçâo
pode ser aplicada.
Tem a Federação dos Grémios

dr •. Lavoura do Algarve estado em
comunicação com o Grémio de
Torres Novas a fim de qué a Cor­
poração da Lavoura represente
ao sr. Ministro da Economia no

sentido de ser evitado o desastre
que as medidas preconizadas na

portaria acarretarão e por isso
aguardamos, por ova, as deligên­
cías oficiais.
Não deixaremos, contudo, de .

oportunamente, noticiar o que se

conseguir, nem de fazer os co­

mentários qua a gravidade do

problema impuzer.

o o

[J
o l.ode Maio

ero ALTE
Alte, a pitoresca aldeia do

concelho de Loulé, vai realizar
no próximo dia 1.0 de Maio a

sua tradicional festa.

Porque coincide com um do­

mingo, é de esperar que seja
grande a afluência de toras­

teiros e mais ainda se se man­

tiver o tempo verdadeiramente

primaveril que agora tem ,feito
<l convida a passear pelo cam­

po',
.

presidente da Junta Diocesana
dii, Acção Oatólica.
• Porque tem__certa actualidade,
pelo panorama da vida da Dioce­

se, publicamos trechos do breve
discurso então proferido, a que
Bua Excelência Reverendissima
respondeu pondo em destaque o

que é e o que deve ser a Acção
Oatólica para a renovação cristã
de Algarve, incitando os seus fi­
liados a trabalhar com mais afin­
co e com mais consciencialização
das suas possibilidades e das suas

obrigações apostólicas. Ao Vene­
rando Prelado, dirige o nosso

jornal respeitosas saudações, for­
mulando votos por uma longa. vi­
da de actisnâaâe pastoral, a bem
da Diocese Algarbiense.

F'0ram palavras do Senhor, se­

gundo o testemunho' do Apóstolo
evangelista: eu e tuem: mim, pa­
ra, que a sua unidade seja periet­
tI!. e para que o mundo reconheça
que tu me enviaste (S. João XVII
20-23).
Para que a sua unidade seja

perfeita!
Para qua o mundo reconheça

que Tu me enviaste!

'Ex.mo e Rev.mo Senhor:

Decorreram 7 anos, desde
aquele dia em qua 3 grandes mi­
nistros do Senhor fizeram descer
sobre Vós as graças do H:spirito
Santo e, com a entrega do bácu­
lo, simbolo do oficio pastoral e do
anel, insígnia da' autoridade e

simbolo da fidelidade à Santa
Igreja, ,Esposa de Deus, vas con­

fiaram aquilo a que Santo Agos-

(Oontinuação na S." página)
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Estação Meteorológica
•

de QUARTEIRA

Temperatura média qu­
rante a 2. a quinzena do mês
de Março:
Do ar: máxima 16,6; mí­

nima 9,7. Agua do mar; 15;0.

FESTA
de N. Senhora da Piedade

Esclurecendo
Da Direcção da Filarmónica

União Marçal Pacheco, recebe­
mos, com o pedido de publicação,
á. seguinte carta:

....

«A B o c i e d a d e Filarmónica
. União Marçal Pacheco, no intuito
de informar os- seuS sócios e to­
dos aqueles que por qualquer mo­
d? lhe manifestam a sua simpa­
tiá, vem por este meio esclarecer
que a sua ausência nas pr6ximas
festividades em honra da Vene­
randa Imagem de Nossa Senhora
âc. Piedade não tem como motivo
qualquer deficiencia artística mas
sim a impossibilidade de aceitar
um contracto para prestação de
serviços cujas condições revela­
ram a mais flagrante falta de
equidade e espirita de louletomis­
mo. Nunca será demaís lembrar,
fazendo inteira justiça, que a ac­
tual Oomissão Promotora das
Festas, não trilhou o caminho
justo e' louletano que as suas an­

tecessoras adoptaram».

A Direcção

N. R. - Vemos, com mágua,
,

qua de ano para ano vai descendo
d� nível uma festividade que era,
não só a fiais importante da vila,
como a de maior renome no Al­

garve.
Loulé tinha orgulho em que na

festa da Mãe Soberana, viessem

pregar os oradores sagrados de
nomeada no País, que a parte
profana constituisse urna nota de
sii alegria, com boa música (che­
gou a colaborar nela a Banda da
G. N. R,) e vistosos fogos, que a

procissão fosse, dentro da víla,
um cortejo religioso que primas­
se pela compostura e pela catego­
ria dos seus participantes.
Hoje tudo se vai perdendo e

Loulé lastima profundamente, ver
menosprezada uma resta tradicio­
nal que não tem já mais catego­
ria que qualquer festinha religio­
sa de aldeia.
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Delegação em LISBOA

Rua dos Douradores. 12 e lit Telef. 368788

nemérites fundadores, constando
de papéis de crédito, de prédíos
p

.
de vártos legados que almas

bemfazejas e generesas lhe têem
deixado, em testamento,

O JANTAR DOS ASILADOS
Per último, femes levados ae re­

feitório" ende es internados se
encontravam para jantar, tende
nessa altura e sr. Presidente da
,Direcção, preferido, um pequeno
discurse 'em que exaltou a acção'
do jorna'lísfa presente, sr. Jesé
Gençalves Redrigues, qUe cum­

pria a sua missão, perfeitamente,
viste ir junte de Asile para me­

lhor se informar da sua acção.
Então, es Internados levanta­

ram-se e deram uma grande sal­
va de palmas, tende nós que
agradecer essa manírestação de
simpatia.

I

UM GESTO SIMPÁTICO

Cerne se não, bastasse tal de­
monstração de carínho' e cordea­
Ildade, junte dé nós apareceu e

jardineiro" que era -pertader e me

ofereceu, em. neme' de sr. Presi­
dente, um grande ramo, de fleres,
que dizia destinar-se a minha es­

pesa. Fiquei prefundamente sen­

síbílízado cem tal geste de deli­
cadeza e mais ainda se afirmeu a
simpatia que voto a tão, útil ins­
tituição'.
E assim termineu a nossa 'visi­

ta, que nes deixou urna 'optima
impressão', tende retirado verda­
deiramente sensibilizades pelo
prevas de stmpatía manifestadas
pele sr. Presidente da Direcção',
pessoa que já conhecíamos há
multes anes, mas, desconhecia­
mos 'que estivesse a presidir a

tão, símpãtíca instituição', pele
que nes demenstreu as suas exce­

lentes qualidades de carácter e

coração', tendo agradecido', tam­
bém, aes restantes membros da
Direcção,.
'Resta-nes fazer es melheres
vetes pelas presperidades de Asi­
lo e pelas felicidades dos srs. Di­

'rectores, pesseal superier e admi­
.llistrativ,e, assim cemQ des asila"
des e tedes que de ·qualquer for­
ma cencerrem para a: sua manu­

tenção', agradecendo, prefunda­
mente recenhecide, todas as aten­
ções qUe nos feram dispensadas.

Lisboa, Março, H60
José Gonçalves Rodrigues

VEN:iDA
de pr,opriedades
- Propriedade rústica, na

Campina de Baixo, el casas,
água e arvoredo., Toda mu­

rada, junto à Estráda Na·
cional.

'

- Propriedade rústica na

Campina de Baixo el arvo­
redo.,
- Propriedade rústica na

Franqueada.
- Propriedade rústica no

Garrão - Almancil.
- Casa de habitação na

Trav. do Matadouro, N.O 10
desta vila.
- Armazém na Travessa

de Matadouro, N.O 8, desta
vila.
- Casa de habitação na

Rua Febo Moniz N.O 63 des­
ta vila.
Tratar com:

José Manuel dos Santos
Rocheta - Estrada de Ben­
fica N.O 472 - 2.0 Dt.o
LISBOA.

CASA

(Oontinuação da 4.· página)

BISPO DO AlGARVI
(Oontinuação da 1.· página)

ADVOGADO

Telefone 207 Largo D. Pedro I

tínho dizia ser, já no, seu tempo,
a coisa mais dificil e perlgosa -:
il, função episcopal.
Que admira qus seja dificil e

perigosa, se ser Bispo' é contí­
nuar amissão' d'Aquele que o

Munde, embera feito, per Ele, não'
cenheceu? Que admira, se Te­
mé, qus ouvíu a palavra d'Aque­
la de quem sois enviado e pre­
sencíou es Seus' milagres, não
acreditou sem ver nas mães es

sinais des cravos 'e sem tocar cem
e.� dedos a chaga de lade?

.

Não, é e próprio, Cristo sinal
de cõntradição?
Nestes tempos, bem mais difi­

ceis que es de Agostinho, em que
cada um trás' em si e virus· de
hipercriticismo do século, e a cíên,
CIa de um enciclopedismo, de pa:
cotílha, em que se perdeu ovjus-'
to sentido, das distâncias e tude
é medido, à luz -dos interesses ter­
renos, bem mais grave e bem
mais perigosa há-de ser a mis­
são pastoral de Bispo', deposité­
rio da Verdade, que não' pede
trair, nem mesmo, pele silêncio"
• titular de uma autoridade que
não, pode deixar subverter nem
deixar diminuir.
Não, vimos já quem se mes­

trasse preocupado cem e future
das almas, e que implica o reco­

nhecimento, da exístêncta de Deus,
por definição omnisciente e om-'
nipetente, e considerasse obsoluto
ú fundamento divino' da autori­
dade do Bispo, da Hierarquia, que
per natureza é de instituição di­
vina e, pela revelação, tem a as­

sistência permanente de Espirita
Santo?

.

Esta medida das coisas de Deus
pela escala e per paridade das
coisas humanas é bem e que, em
filesefia, se chama uma petição
de principio. Mas é assim!
Neste munde, em que es he­

mens, mesmo" es tides por mais
prudentes e' asctarécídos, parecem
não, Sé dar centa da subversão'
das ideias em que se debatem

.
nem da inversão de valores a que
elas conduzem, bem mais dificil
e bem mais penoso tem de ser,
por vezes, e melindroso magisté­
rio, de Bispo, e e exercício de seu

peder de jurisdição'.
Há mementos em que certes ze­

les nes contundem e lego nes se­

bressaltam, poís não sabernos se

vêm' críentados pelo erre, cerne

desvie da verdade eivado' de boa
fé, se pele dele, cerne meio, dis­
farçado, de dividir o rebanho e de­
sautorizar o pastor.
Isto até porque muitos, dites

cristãos, parecem dar a Deus uma
dimensão, terrena, 'demasiadamen­
ta humana, querendo' que Ele sir-

Trespassa-se
CASA DE PASTO. junto
ao Mercado Municipal.
Nesta redacção se informa.

TERRENO
para construção

VENDE-SE. na Cé)mpina de
Cima, junto à Estrada de São
Brás.
Tratar Com M. Brito da

Mana - Tele£. I8-LOULE'.

Trespassa-se
·e.m QUARTEIRA
CASA 'para qualquer ramo

de negócio, junto à Praia.
Tratar com Manuel Brito

da Mana, em Loulé. QU Ma·
nuel dos Santos - Quarteira.

PERDEU-SE um brinco de
ouro, com pedras azuis, da
Rua Sá de Miranda .ao Mer­
cado Municipal.
Gratifica-se a quem o entre­

gar nesta redacção.

ganchO

va a socíedade, quando' a esta
cumpre servir es hemens enquan­
ta estes estão, ao serviço' de Deus,
para Sua maier honra e )glória.
Impõe-se I poís, uma maier e

mais censciente unidade dos crís­
tãos, uma: mais apertada união'
com e seu Bispo, e cem a Igreja,
uma maier e:mais profunda ne­

ção des principios e da doutrína,
Será necessário, lembrar que e

Bispo, não, é um funcíonârío en­
viado, pelo Papa, mas um verda­
.deíro pastor por ordem divina?

Sera necessário, lembrar que foí
S Paule quem conñrmou «o Es­
pirito Banto constituiu-vos como

«epíscopos» para governar a Igre-·
ja de Deus» (Act. 20-28)?
Sera necessário, Invocar a en­

cíclica «Satis cognitum>, de Leão'
XIII, qUe ensina: poste que a au­
toridade de Bispo, não, seja nem

plena, nem universal nem sebera­
na, nem per isso devemos consi­
dera-lo simples vigário de Pontí­
fke Romano «e lembrar qua o

Código, de Direito Canónico (Cân.
329, § 1.0) estatuí que «es Bíspos
sâo sucesseres des Apóstolos e
feram colocados, por instituição
divina, à frente das igrejas parti­
culares que gevernam».?
Ne decurso destes 7 anes, Re­

.verendíssímo Senher, quantos
cuidados, quantos sefrimentos,
quantas incompreensões, quantas
amarguras, quantas .contrarieda­
des!

]jJ possível que muitos de nós,
mais por leviandade de espirito
que per' propósito, deliberado"
mais per falta de fé esclarecida
que per indisciplina consciente,
tenhamos side motivo de escân­
dalo, mas, neste dia, queremos re­
nevar es protestos da nossa fide­
lidada e depositar nas Vossas
mãos o penhor da .nossa dedica­
'ção.

Não, necessita a Vossa fortaleza
d,", ânimo, que as ovelhas de Ves­
se rebanho Ves tragam palavras
de incitamento eu de conferte.
Basta-nos a certeza de que está
convosco Aquele que venceu o
mundo e centra Quem não, preva­
lecem nem prevalecerão as por­
ta:; de inferno.
Neste dia queremos afirmar,

conscíentes 'e esclarecides, que
sentimos e compreendemos a in­
teira dedicação de Vossa Exce­
lência Reverendíssíma ao Seu re­

banho, que disso já colhe frutes,
e que Lhe reconhecemos e direito,

\
� afirmar cerne São, Paule: o�

'nia omnibus factus sum, ut o�
nes facerem salvos.
Neste ,dia, queremos patentear

a nossa unidade com 9· nosse Bis­

po' e a nossa união, com a Igreja.
Nesle dia, corno há 7 anes, que­

remos render suzerania à Vossa

supremacía de Pentifice, à Vos­
sa autoridade de Doutor e Mes­
tre, à Vossa dedicação' de Após­
tolo es nossos protestos de aca­
tamento aos Vossos ensinamentes
de Bispo e às Vossas determina­
ções de, por delegação, divina,
governador prudente e sábio da
cemunidade cristã que ,é a nessa

Diecese.
Neste dia, depeis de renevar­

mos a súplica da missa própria,
dt' intercessão, pele nevo Bispo,
para que Deus guarde, em Vessa
Excelência Reverendissima es
Seus dons para que pessa reali­
zar,' por virtude divina da Sua
graça, es efeites da Ordem que
lhe cenferiu e em que, explicita­
mente, preclamames a erigem di­
vina da Vessa 'auteridade pasto­
ral, impetramos, para que e mun­

do recenheça que, como e Pal en­
vieu e Filho, assim Este ves en­

vieu a v;ós, impetramos, repito,
para nós, para as nossas familias,
para as nossas paróquias e,para
o nesse apostolado" es beneficies
sobrenaturais da Vessa, bênção
paternal.

Um grupo de asilados na hora da m,erenda

Uma digressão de benemerência

AO ASILO D'f�lf MIRANDA
que uma parte des seus bens se

destinavam à criação, de Asile.
A sua instalação' definitiva,

que demorou por virtude de uma

impugnação judicial e depois pe­
las obras de adaptação, que fei
necessário, fazer, só veio, a reali­
zar-Se em 19 de Junho, de 1897,
quando a doação havia side feita
cem 1892.
Está o Asile instalado na Quin­

ta da Mineira, cem parte urbana
e rústica, tende actualmente 42
internades de sexo' masculine, in­
dlvíduos de várias prefissões que

.
S'l viram desamparados e ali se
acolheram.

.

As várias Direcções que per ali
têem passado', têem procurado'
fazer obras de ampliação', para,
assim, poderem admitir mais in­
ternados, mas não têem cense­

guido 'es recursos índíspenaâveís
para isse. No, entanto" a actual
Direcção, trabalha afincadamente
para atingir esse objectivo.
11 VISITA AO ASILO

A bela Quinta ende se acha
instalado, e Asile, fica situada no,

sopé da Serra de Monsanto.' jun­
te ao Aqueduto das Aguas Livres,
tendo uma área superior a 40.000
metros quadrados e tem dois edi­
f'íeios, um. des quais ende vive­
ram es seus doadores e outro,
destinado, ae pessoal, além de vá­
rios anexos.

Acompanhados dos seus Dírec­
tares, nesses amigos, srs. Jesé de
Almeida Santes e Teófilo, Almei­.

da, que depois nos apresentaram
o sr. Presidente da Direcção', Ma­
nuel Freire de Lys, percorremos
todas . as' dependências de Asilo,
notando, em tude, muito, asseie e

bea ordem, e que denota e muito,
zeln da sua Direcção, e de pessoal
ali empregado.
Também possui uma boníta

Capela, que fei inaugurada no

pretérito dia 8 de Fevereiro' do
cerrente ano,. Cemeçeu cem e in­
ternamente de 8 asilades e, pre­
sentemente encentram-se 42, es­

tando, a sua Direcção, empenhada
ni) alargamento' de suas instala­
ções, afim de peder receber um

maier número.
O rendimento é preveniente de

bens própries, legades peles be-

VENDE-SE morada de ca­

sas, com chave na mão, com

4: divisões e logradouro à
frente e atraz.

Tratar com José da Pieda­
de Albino-Carteiro-Loulé.

Se aprecia um bom Vinho·
peça em toda a porte:

·Areias ·do Patã

GINGINHA ou EDUARDINO
das Portas de SaDto ADtão

As melhores bebidas do País

Dirija os seus pedidos a

M. BRITO DA MANA

Telefone 18 - LOULE'

Tr.espassa-se
Trespassa-se uma efiGina de bi­

cicletas situada no melhor lecal
db. peveaçãe.

VENDE-SE

Um aparelhe de seldadura:
1 motor «Bamferd» de 6-8 HP

E. outre «Ceborne» de 6 HP, cem
as respectivas bembas para água;

1 enfardadeira manual e vá­
rias charruas. Tudo em bem es­

tado.
Tratar cem Jeaquim Manuel

Pontes - Quarteira.

¡g�¡to

L O U L :£

Trcque a sua bateria
por uma

Autosil
MAIOR RENDIMENTO
:M: A IOR E C O N O M IA

Censulte o Agente
em LOULlil

Man·uel Franci'Sco
Guerreiro

Largo' Gage Coutinho

Telel. 36

SII DESlldA
comprar máquinas indus­
triais e ,agrícolas, visite o

Stand de JOSÉ DE SOU­
SA PEDRO

Rua 5 de Outubro, 29

-----------L O U L É



QRAND,ES
pequenas coisas

(Continuação da 1.· página)

grandes problemas nacionais, in­
cluindo o do próprio ordenamen­

to da Nação, de que o ERtado é

a expressão juridico�polltica.
Eis a palavra -: polítíca.
Quer dizer, os problemas têm

de ser equacionados à luz de uma

polItica, na expressão elevada de

principios politicos que, consti­

tuindo um feixe, devem ser ali­
mentados por )¡eiva dimanada de
uma fonte comum e única.
No entanto, vemos umas ve- ,

zes, por exemplo em economia,
proclamar a salutariedade do ar­

tesanato, para mudada certa pe­
dra do xadrés, se abrir caminho
a!' empresas soberanas, com

ameaças de soluções socialistas

que, além de contrârías aos prín­
eípíos que informam a nossa or­

dem social são com nítída e:vidên­
da, violadoras da letra e do es­

pírito da constituição vigente.
Aqui se diz que a propriedade
'privada é urna -das pedras angu­
lares de uma economia cristã,
para a:lêm se lhe preconisarem
tantas limitações que parece ro­

lar-se para a edehlsação soeíalía­
ta.
Este diz que Deus é bom. aque­

le diz que Deus é para se vene­

rar em pantufas ou que. . . pelo
menos, o diabo também' não é
mau.
E perante soluções parcelares

orientadas por principios diferen­
tes tudo se choca e entre-choca,
e em vez de uma obra homogenea
e harmónica, mantas de retalhos
onde tantas vezes, se procura,
desf�endo e tornando a fazer,
pôr de bem o sim com o não, em­
preendimento mais dificil que
meter o Rossio na antiga Betes­

ga.
Cremos qUe tàlvez seja por se

haver relegado, injusta e ímpru­
dentemente, a política para um

lugar de terceira ou quarta pla­
na que p.st� ambiente triunfou.
E o maíor mal não estã só no

qua deixamos apontado.
O perigo estâ em 'que jovens -

e vemo-lo jâ em homens de cer­

ts, maturidade qUe sofreram essa

insuficiência educacional a

quem falta sólida orientação po­
Utica, são fácil presa do erro e

do mau caminho e, sem se aper­
ceberem, agem contra si mesmos,
pelo qUe ouvem sem o saberem
filtrar.

:It o que nos diz Fernando Gue­

des em eRurno» a propósito da

peça de Brecht há pouco exibida
em Lisboa - «Nas barbas do

burguês amodorrados «e do ca­

tólico mal formado, tudo passa,
�..ninguém dá por nada... , são.

coisas qua ficam apenas a boiar
no sub-consciente dos indivi­
duos e que, mais tarde, num im­

previsível momento, deverão SUl'­

gir conscientemente como realí­
dade' adquirida nem os próprios
saberão onde. E' esses serão pre­
sa mais fácil para o caçador... »
Nesta época, dominada pela

economia e pelos problemas do

trabalho, a politica aparece co­
mo uma questão de somenos,
uma pequena coisa.
Mas sõ o económico, sÓ o so­

cial ·(como se ambos não deves­
sem obedecer a bem definidos e

proclamados principios de ordem
poUtica) ainda que sob a convic­
ção de que por eles se poderão
apreender os principios ':lue, en­

vergonhadamente, parece, se lhes
insufla, &figura-se-nos pouco.
E as traições aos principios fo­

ram sempre as qUe se pagaram
por maior preço. _

Coisas pequenas, que às vezes

são grandes.
J. R.

P. S. - Já dep.ois descrit.o es­
te artigo, que só por dificuldade
de paginação não saiu no nosso

número de 3 do corrente, vimos
"'Il «Voz� 08 artig08 com que, ma­
gistralmente, 8.e comentou o

as8assino do Capitão Almeida
Santos, vitima do ·desvairamento
a que a falta de sólida formação
politic.a o conduziu. Estamos de
acordo com a doutrina de A Voz
e por isso nunca mai8 esquece­
mos um programa radiofónico
para a mocidade e da mocidade,
qUe ouvim08 há 2 anos, em que
um dirigente se vanglor·java de
a sua. geração não ser como a

anterior, a minha, a '¡ue e8tá
prestes a atingir os 50 anos, que
8e preocupava com a Politica. .

Modos de ver..• que 08 fact08
mostram ser errados.
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A PROJECTADA CARRHRA
«ferrtf - Soots»
Usboa devia tocar no ALGARVEentre Tânger e

(Continuação da 1.· página)

ano e com a dificil passagem do
Cabo de S. Vicente?
Não falta quem veja neste pro­

jecto uma operação de altas con­

centrações de capital da Costa 'do

Sol, orientada contra os mais le­
gitimos direitos da provincia do

Algarve onde estão em projecto,
neste momento, cerca de 14 ho­

teis, alguns dos quais já em cons­

trução.
Sem irmos tão longe, reconhe­

çamos que um tal projecto, a ser

aprovado sem rectificação, lesará
consideràvclmente os interesses
económicos do Sul do Pais.
Os automóv:eis que seguem ho­

j" de portugal .para Marrocos, ou

na ida ou na volta, passam pelo
Algarve, o mesmo sucedendo aos

que de Ma'l'rúcos vêm até Portu­

gal, via Algeciras.
De futuro, a verificar-se a efi­

ciência dos «ferry-boats:. Tãnger­
-Lisboa, esses carros deixarão de
vir a ser fOlite de receita turístí-

1[-X-X--1[_·X-1[-X-1[-Y
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síção de móveis, 240$00; Conser­

vação de viaturas e/ motor,
3.709$30; Artigos de expediente
escolar, '13.222$70; Correios e te­

legrafos, 2 2 9 $ 9 O; Telefones,
1.329$80; Tr�portes, 1.541$00;
Renda de Casas, 3.770$00; Segu­
ro do pessoal, 144$30; Caixa de !

Previdência, 1.140$00; Caixa de
Abono de Familia, 320$40; Aqui­
sição de livros publicações e re­

vistas" 2.775$60; Conservação de

predios, 544$60; Conservação de
outros 'móveis, 3.798$00; Serviços
clínícos, 1.972$80; Luz, aqueci­
mento, água e limpeza, 15.774$70;
Géneros, 201.146$90; Combusti-'

vel, 5.160$70; Vestuário e Calça­
do, 34.961$50.

CONSIGNAÇAO DE RECEITAS

Caixa de Previdência Emp.
Assistência, 1..140$00; Caixa de .,

Abono de Famflia Emp. Assístên, ,

cia, 159$60; Soma 320.081$80.
Saldo para 1960 54.560$70
Total... ... ...... 374.642.$50

Faro, 1 de Abril de 1960
.

O Presidente da Direcção,

Capitão Carlos Marques Louretro

x-x-x-x-x-x-x-x-x

t
Agradecimento
A família de Maria da Pie­

dade Dionisio, na impossibi­
lidade de agradecer directa­
mente, por, falta de endere­
ços, vem por este meio apre­
sentar o seu profundo reco­

nhecimento a todas as pes­
soas que manifestaram o seu

pesar pelo falecimento da
saudosa extinta e se digna­
ram acompanhá-la à sua

derradeira morada.

lYIÁQUÍNÀS
,COSTURf\DE

VENDEM -.SE uma 'má­

quina de costura SINGER.
(,industrial) 31 • K J5, e .outra

NAUMANN.
Tratar com João Francisco

Grosso & Sobrinhos, L."­
Telef. 311 - Rua Serpa Pin­
to. 24 - LOULÉ, ou no sítio
do .Parragü.

Iransp.ortes de' COlr'ga Louletano, L. da

Largo
çadas

Tenente Cabe
Telef. 30 e 17

L Éo L

AG£NCIA EM LISBOA

Rua de S. Mamede, 2,.. D (ao. Cald�s)
Telefone 865637

Agência em Olhão:

Avenida S de Outubro. 3ft
Telefone 193 I

ea para o Algarve, jã privado de
um Aeroporto e de outras coisas

que ai podiam existir em proveito
comum. !

Hã, no entanto, uma forma in­
termediária de resolver o proble­
ma que poderia satisfazer, um

pouco a todos. Era que a futura
carreia de «ferry-boats:. Tânger­
-Lisboa-Tânger, tocasse em qual­
quer ponto do Algarve.

O que estava indicado, dada a

importãncia da cidade, era o por­
to de Faro, mas podia também

ser o de Portimão, junto à Praia
da Rocha, a mais bela praia de

Portugal.
Na ordem prática, porém, pa­

rece que tudo aconselha o porto
dt' Vila Eeal de Santo Antônio
que jã tern cal's acostável para es­

SP efeito e que se encontra mats

,perto de Tânger do que qualquer
(outro.
A futura carretea seria, assim:

Tânger-Vila Real de Santo Antó­
nio-Lisboa.
Quantos turistas de Marrocos

não aprecíaríarn desembarcar em

Vila Real de Santo António e

percorrer o Algarve e o Alentejo
no caminho .de Lisboa?
E quantos outros, de Portugal

.não apreciariam percorrer o

Alentejo e o Algarve, antes de

partirem para Tânger?
Que não representaria isso pa­

ra a economia do Algarve e, do
Alent.ejo? Eis o problema, na sua

equação nacional e não na sua

vísão estreita, particularmente
favorável apenas a uma região.
Sem negarmos os direitos de

ninguém não podemos deixar de
.ehamar a atenção para a fórmu­
la natural do. problema e para os

direitos lesadas de terceiros quan­
de. se pretende estabelecer o pro­
hlema em forma anómala.

Sobre este. assunto vai, em bre­

ve, pronuncíar-se a Casa do Al­

garve e julgamos que a Casa do

Alentejo não ficará inerte pe- ,

rante tão magno nroblema que
vai efectar também, Alcácer"
E1Vora e, sobretudo, Bej!\. por cu­

ja região se faz também, o ca­

minho para Algecíras, via Arace­

na e Sevilha.
Neste momento, expostas estas

razões, não -oodemos deixar de
'confiar nos Ministros das Corpo­
rações e das Comunicações a ,

quem o problema· deverá ser I

apresentado e cujo espirito de
exactidão e de justiça é bem co­

,nhecido.
G. D.

x--x--x--x--x--x--x--x·-x

Cr,õni·ca ligeira. J.
(Continuação da 1.· pági1,a)

'pois vão ser retirad¿s da círcu­

lação, como notas falsas e repri-
miveis. .

A obra -do Albergue Distrital,
orçada em 3.000 contos (obra do
Governo, a todos os titulos lou­
vável) é um sonho de amor pelo
próximo, constitue um monumen­
to que honrará esta metade do
século XX, para além de 2.000!

Ali, o pobre será menos pobre
(' menos infeliz. Terá o pão de
Cristo e o amor do próximo,. sem
saber a ázimo - sem saber de
onde veio.
A mão direita passarã a esten­

der-se no «da,r», sem que a es­

'quevda Voeja, nem tão pouco o ne­

cessitado se diminua ao olhar a

esmola.
Para tanto, teremos todos (to­

dos! ! !) de acabar com a palavra
esmola. Teremos de abolir o ges­
t.) de dar em plena rua, como um

mau gesto, grosseiro e inconve­
niente.
Façamos da virtude uma neces­

sidade, para acabarmos com a

necessidade que anda tornada vir­
tude aqui e além, misturando po-

�

bres e pobrezinhos ...
Amemos os nossos pobr.es por

intensão de Deus, mas amemo-los
sem os diminuir. Mandemos os

nossos óbulos ao Albergue Dis�
trital como se manda um presen­
t� de aniversário a um amigo
muito intimo, longe muito longe
de o diminuir aos olhos da nossa

afeição.
Deste modo, teremos todos ga­

nho a satisfação do dever cum­

prido.
Vem este artigo a propósito du­

ma comunicação feita pelp Se­
nhor Capitão Marques Loureiro,
humanissima figura dedicada à
justissima causa do bem fazer,
àcerca do Albergue Distrital de
Faro, «repartição» que em breve
irtl abrir" destinada a regular. e
sanear o problema da mendicida­
d,� no Algarve.
Ás cidades, as vilas, não serão

civilizadas se não forem limpas
n.o seu aspect0 geral. Varramos,
pois, a nossa rua, o nosso .bairro
e a nossa cidade, pela contribui­
ção para um pobre menos infeliz,
:; teremos emprestado a Deus tu­
do quanto Ele nos agradece em
nome dos seus pobrezinhos, ao

cotizarmo-nos no Albergue Dis­
trital, para-que a sua,obra vingue
com justo orgulho de todos.

Faro, 7-IV-1969

António Augusto Santos

&8'c�ifótio

CJ>taça da Ç]lepú()(ica.

na

IJdvo9ado.
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&mílio Gam_pos Goroa
M1!JDICO ESPECIALISTA

CONSU'LTAS EM LOUL:m,

NO CONSULTORIO DO DR. JORGE DE ABREU

às 2.0' e 5.a• feiras, a partir das 13,30 horas.

Postal de FARO
EXPOSITION SUFFREN -

REYMOND

Na Aliança Francesa, estene
patente ao público uma exposição
de monótipos da artista mona­

gasca Nanette Suffren-Reymond,
cozr,servadora do Museu Nacional
das Belas Artes âo Mónaco e de­
tentora do Prix de8 Vikings
(1931) e da Médaille dargente à
ta Bíennab de Menton (1956). Es­
tiveram expostos .dezasseis ira­
batho« .ãesta modalidade plástica,
fruto duma técnica, bastante ori­
ginal e relativamente pOUCo pra­
ticada.

ESSE DESCONHE-«CHOPIN,
CIDO ...»

É este o título da conferência,
que na próxima terça-feira, pelas
21,45 horas, o sr. João Manuel
Passos Vale.n.te, aluno da Facul­
dade ,de Direito de Lisboa, profe­
rirá na Aliança Francesa de Fa­
ro. A palestra, será ilustrada com

trechos de mÚs.ica gravada do
imortal compositor. _

Desta maneira, a Alian.ça Fran­

cesa, continua realizando uma ac­

tividade, que muito tem contri�
buido para o desenvolvimento
Cultural da cidade.

«RUA DE ANT6NIO ALEIXO».

Seria da maior justiça, que na

capital algarvia, [osse dado o no­

me .âo poeta António Aleixo a

uma das artérias desta cidade.

Algumas sõo as ruas, (linda ;<Iem

designação toponímica e outras

detentoras de nomes pouco ada­
ptados, que urge rever. ,

E se Il uma das vias da cidade,
8� desse o nome de Rua António

Aleixo - Poeta popular algar­
vi·) - homenaçear-se-ia, não só
o autor do «Auto do Cúrandeiro�,
como a alma do próprio povo ar­

tista, criador anónimo de béle­
'zas mil, na pessoa dum ãos que
a despeito da ;sua reduzida cuitu­

ra, nos transmitiu uma mensa­

gem perene de sentido e visão hu­
manas.

, João Leal

Propriedodes
Vendem-se 3. propriedades de

regadio, no concelho de Albufeira,
junto ao Morgado de Quarteira.
Dirigir a M. Brito da Mana -

Loulé.
Para esclareoimentos no pró­

prio local tratar com Teodoro

Gonçal:ves Silva ou Francisco
Correia - Boliqueime.
-<:¡>--<»--<�--<l>--<:!>-

EDITALl
JOAO ANTóNIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenheiro­
-Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber que FRAN­
CISCO JOAQUIM CAVACO re­

,quereu licença para instalar uma
destilaria de aguardente, incluida
n3 2.' classe, com os inconvenien­
tes de perigo de incêndio, cheiro
e alteração das águas, no sítio da

Silveira, freguesia de Ameixial,
concelho de Loulé, distrito de Fa­
ro, confrontando por todos os la­
dos. com o requerente.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a con­

tar da publicação deste edital, po­
dem todas as pessoas interessa­
das apresentar reclamações por
escrito, contra a concessão da li­
cença requerida e examinar o res­

pectivo processo nesta Circuns­

crição Industrial, com sede em

Faro, na Rua do Distrito de Fa­

XQ, n.· 2_2.· (Edificio da Mutua­
lidade Popular).

Faro, aos 7 de Abril de 1960

O Eng.o-Chefe da Circunscti.ção,

João António da Silva Graça
Martins

I

DOENÇAS

�----------------------.------------------------�

(Continuação da 4." página)

.zar a sombra fresquinho dada pe­
Ios salgueíros e faias e ainda pe­
lu ribeira que corre ao lado, um
pouco. mais abaixo, onde a gente
moça de verão.' se diverte num

barquinho feito por um rnals ha­
bilidoso, sendo a sua água apro­
veitada para as lavadeiras lava­
rem a roupa e depois de encami­
nhada, .regar campos e hortas,
além de alimental' os vãrios moi­
nhos (azenhas) que se encontram
com frequência.
Na Fonte Pequena as árvores,

a ribeira e a maneira como' está
tudo disposto e arranjado, tor­
nam o passeio Engenheiro Duar­
te Pacheco, assim chamado, agra­
dável e atraente onde podemos al­
moçar ou «lanchan, tendo para
este fim umas mesas e bancos
de pedras colocadas ai pela Jun­
ta de Freguesia. Está lá mais ao

fundo, um monumento a Cândido
Guerreiro. com um dos seus sone­

tos dedicados a Alte. Este monu­
mento foi erguido em homena­
gem ao nosso poeta algarvio por­
que foI em Alte que ele nasceu.

'

Também a ribeira, passando per­
to das fontes e, vendo que eram

bonitas e admiradas por todos,
quiz TIlostrar que é capaz de ofe­
recer quedas dignas de admira­
ção, como sejam a queda da Le­
vada e a queda do Vigário, esta
com uma altura considerãvel, tor- '

nando mais típico e característí­
co, este cantinho do Algarve.

O seu rancho folclórico., tam­
bém é muito conhecido e ainda
há poucos dias se. deslocou a

Lisboa onde permaneceu 8 dias.
As actividades altenses são ti­

.picas e, sendo assim, lá estão a

representar a nossa bela provin­
cia do Algarve no Museu da Arte
Popular, em Lisboa, onde a maior
parte das caracteristi.cas do Al­
garve são representadas por al­
tenses nas suas variadas ocupa­
ções: fatos e danças regionais.
Esta aldeia apresenta-se tal,

como há anos, desconhecendo
muitos dos progressos da civili­
zação, o que lhe tem valido man­

ter a 'chàma bem acesa duma al­
deia tipicamente portuguesa, on­

de podernos ainda conhecer o

temperamento, vivacidade e ale­
gria dos algarvios na dança que

I foi antigamente, a mais dançada
, nco Algarve - o corridinho.

Estefania Maria G. Madeira

(De «Escola Nova» i

EOITAu
JOAO ANTONIO DA SILVA I

GRAÇA MARTINS, Engenheiro­
-Chefe da Quinta Circunscrição
Industrjal, faz saber qUé MA­
NUEL MARTINS FARRAJOTA
J'úNIOR requereu licença para
instalar uma oficina de partir
amêndoa, incluida na 3.' classe,
com os inconvenientes de barulho '

" trepidação, situada na Rua da
Nossa Senhora da Piedade, n.·
110 e Rua da Marroquia, I1,.� 5,
freguesia de S. Sebastião, conce­

lho de Loulé, distrito de Faro.

Nos termos do Regulamento
das Indústrias Insalubres, Incó­

modas, Perigosas oU Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a con­

tar da publicação deste edital,
podem todas as pessoas .interessa­
das apresentar reclamações por
escrito, contra a concessão da li­

cença requerida e examinar o

respectivo processo nesta Cir­

cunscrição Industrial, com sede
em Faro, na Rua do Distrito de

Faro, n.· 2-2.· (Edificio da Mu­
tualidade Popular).

Faro, 1 de Abril de 1960

O Eng.o-Chefe da Circunscrição,

João António d.a Silva Graça
Martins

DOS OLHOS

Publicocões
,

recebidas
o CAMPO - QUINZENARIO
AGRICOLA

Em devido tempo recebemos .

os dois primeiros números desta
bem apresentada revista, dirigida
pelo Engenheiro-agrónomo Artur
Castilho e que vê a luz na capi­
tal do norte.
Além da apresentação esmera­

da, «O Campo» publica interes­
santíssímos artigos de divulgação
agrária, estudos, além de duas
bem dirigidas secções de consul­

tas, uma exclusivamente sobre

culturas e outra sobre problemas
d,-, direito relacionados com a

agrícultura,
Tem a sua redacção na Rua da

Fábrica, 38 - Porto.

HISTóRIA
DOS DESCOBRIMENTOS

Com ·0 12.° fasciculo, iniciou-se
o volumem da publicação da co­

lectânea de esparsos pelo Dr.
Duarte Leite, falecido historiador,
escritor e político, .que, com a

maior regularidade, as Edições
Cosmos (Rua da Emenda, 111-2.·
em Lisboa, estão a publicar).
Continua a ser urn estudo sé­

rio e condito que o Dr. Maga­
lhães Godinho anota e organiza.

BOLETIM DA DffiECÇAO-GE­
RAL DAS CONTRIBUIÇõES
E IMPOSTOS

Recebemos o n." 12, da actual
séríe, referente' a Dezembro de
1959.
Como sempre recheado de indi­

cações e estudos úteis a quem
tem de lidar com matéria fiscal
e deseja estar a par do que se

passa no País e no astrængeíro.

OBRAS DE SHAKESPEARE

Está distrbuido o fasciculo 2.0
da edição monumental das obras
do famoso escritor inglês, que se

iniciou com a «Mui excelente e

lamentável tragédia «Romeu e

Julieta», tradução de Luis de
Sousa Rebelo,
Apresentação cuidada e edita­

da por Jesé Scarpa.

ROMANCEffiO GERAL DO PO­
VO PORTUGUÊS

Oferta das iniciativas Edito­

riais, recebemos os fasciculos des­
ta obra cultural até pág. 82, or-

I ganizada e anotada por Alves Re­

dol, com textos musicais escolhi­
dos por Fernando Lopes Graça e

ilustrações e arranjos grãflcos de
Maria Keil..

JORNAL FEMININO

,

O n." 57 desta bela revista, que
s e sub-intitula «da mulher para
a. mulher» referente a 1 de Abril,
mantém o seu nivel habitual.

CADERNOS

Os Serviços de Informação
Agricola da Direcção Geral dos
Serviços Agricolas, publicaram o
3.° «caderno». Insere as entrevis­
tas concedidas ao «Diãrio da Ma­
nhã» pelo presidente da Junta de
Colonização Interna e pelo Dr.
Jos� Neves, até há pouco presi­
dente da Junta Nacional do Azei­
te.

-:-:-:-:-:-:-:-:-:-

Gampanha
de legitimação de uniões
de trabalhadores

vivendo maritalmente
A «União dos 'Sindicatos de

Trabalhadores do Porto de Lis­
boa�, tomou a iniciativa de pro­
mover, em fins de 1957, o casa­

mento de trabalhadores, inscritos
nos respectivos sindicatos, que,
vivendo no estado de mancebia,
quisessem regularizar a sua si­
tuação.
Desde então, '297 casamentos

foram realizados, dos quais 124
neste sector profissional e os res­

tantes devido à repercussão que
a iniciativa teve em outros secto­
res do trabalho.
Esta União resolveu, dado o

êxito obtido, dirigir-se a todos os

organismos corporativos do tra­
balho existentes na Metrópole, no
sentido de os Sindicatos Nacio­

nais, Casas do Povo e Casas dos
Pescadores colaborarem nesta
obra de dignificação de milhares
de familias portuguesas.
Para tanto, a mesma União

oficiou aos outros organismos
corporativos, fornecendo elemen­
tos, e exortando a que, todos co­

laborem, com a maior boa vonta­
dp. nesta obra de saneamento de
tantos «casais� e de seUs filhos,
que, às vezes, são as maiores vi­

timas, de tal estado de coisas.

VENDE·SE
Corda e roda para poço.

Nesta redacção se informa.
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Noticias'Pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Abril:
Em 20, os meninos Leonel dos

Santos Limas e Deonilde Morga­
do Martins.
Em 21, o sr. Fernando Laginha

dos Ramos.
Em 22, as meninas Deolinda

Rodrigues Martins Anica, Mária
Hele.na Rocheta Guerreiro Rua,
Florisbela da Costa Pires, e os

srs. José Maria Calado da Palma,
e António Simões Leal.
Em 25, as sr."' Dr." D. Maria

Libânia Vinhas Pinto Lopes.
Em 27, o sr. Dr. José Viegas

Barreiros.
Em 28, a menina Maria Sera­

fina de Olival Româo.
Em 29, o menino Luis Filipe

Rocheta Guerreiro Rua.

PARTIDAS E CHEGADAS

- Tivemos o prazer de cum­

primentar nesta o nosso estimado

amigo e assinante em Lisboa, sr.
Dr. Maurício Serafim Monteiro.
- Regressou hã dias da Vene­

zuela, onde passou alguns anos,
o nosso estimado assinante sr.

António.Dias.
- Acompanhado de sua filha

c esposa; sr'.', D. Maria, Luciana
Rocha Ferreira Seruca, deu-nos
(J prazer da sua visita o nosso

prezado conterrâneo e assinante
sr. Artur Martins Seruca, resi­
dente em Paço de Arcos.

FALEc:r1\'):ENTOS

Com a idade de 80 anos, f�le­
ceu no passado dia 2 de Abril, em
casa de sua residência -no E'ítio do
Areeiro (Loulé), a sr." D. Maria
Gertrudes de Jesus Brito, víuva
do sr. António de Brito da Mana

e mãe das sr." D. Maria Marquí­
nhas, Maria das Dores, Maria

Martins, e dos srs. Joaquim, José
Martins, F'rancísco, António Mar­

tins e Manuel de Brito da Mana,
comerciante nesta vila e nosso

prezado assinante.
No passado dia 7 do cor­

rente faleceu nesta vila a sr." D.
Antónia da Conceição Correia,
natural do .sítío de Vale Telheiro.
A extinta, que contava 43 anos

d€; idade, deixa víuvo o sr. Ricar­
do Guerreiro e era filha da sr."

D. Isabel da Conceição e do sr.

Inácio Francisco Correia e irmã

da sr.' D. Maria do Cármo COr­

reia, do sr. José Inácio Correia e

da sr." D. Maria do Carmo Cor­
reia.
As familias enlutadas endere­

çamos sentidas condolências.

Os direitos
de Portugal
rContin!loação da l." página)

e de ver reconhecido, pelo mais
elevado orgão jurisdicional do

Mundo, um direito que, com tan­
ta firmeza e compostura, se de­
cidiu a defe.nder.
Honra aos juizes, que dignifi­

car:;¡,m as suas togas, honra aos

juristas que, perante o Tribunal.
com galhardia e probidade repre­
sentaram o Pais, hOnra aos por­
tugueses, especialmente aos de

Goa, que sempre se mantiveram

unid.os e honra ao Governo que
tão bem soube tomar posição -

qUe do julgado resulta ter sido a

melhor - na defesa dos direitos
e interesses da Nação.
Quando, referindo-nos a um

,discurso de Salazar, dissemos, em
1954, que nas palavras do sr. Pre­

side.nte do Conselho a Nação se

devia ter reconhecido a ela pró­
pria, a falaI' com a dignidade e a

nobreza de quem tem 8 séculos de

existência, não nos enganámos.
Para eSSe obreiro do ressurgi­

mento do prestígio nacional vai,
certamente, nesta hora alta da
vida do Pais, a gratidão dos por­
tugueses e devemo-nos sentir or­
gulhosos e satisfeitos; interpre­
tando o <lbraço que ],he deu o sr.

Presidente da República, 'com a

inte.nção qUe ele próprio lhe im­

pôs, como um abraço dado a Por­

tugal.
Congratulemo-nos pelo triunfo

do nosso direito e orgulhemo-nos
pelo exemplo que a nossa firme­
za dá a uma Europa cujo espírito
de demissão a vai apeando e de­

minuindo.
Que nos saibamos manter ago­

ra, todos unidos (e já vimos na
,

imprensa uma discriminação de

que a E. N. não usou) sem pefec­
ções nem reticências, para que o

Governo ,incarnando inequívoca­
mente o Pais, possa obter 'para
ele todas as consequênCias do que
na sentença da Haia se contem.

Da vida que passa

(Vilo( Camp'ino "rrleafful
Na manhã do passado dia 3,

correu célere por toda a vila a

triste notícia de que morrera o
sr Vital. A princípio não se' que­
l)ia acreditar porque ainda poucas
horas antes fora visto, de perfei­
ta saúde, mas foi-se confirmando
porque infelizmente era verdade:
morreu o sr. Vital Campina Mea­
lha, considerado comerciante da
nossa praça qus há muitos anos

aqui se estabelecera e que devido
ii. sua maneira de ser, conquistara
a simpatia dos louletanos.

O seu dinamismo
'

e amor' ao
trabalho contribuiram para a sua

prosperidade comercial e ainda
recentemente o seu estabeleci­
mento fora modernizado a ponto
de ser considerado o de melhor

apresentação da nossa vila.'
O saudoso extinto, que contava

45 anos de idade, era natural de
Trindade (Ilha de S. Tomé), deí­
x.s viuva a sr.' D. Fernanda La­

ginha ,SeraUm Mealha, era pai
dos meninos Fernando José e -Vi­
tal Serafim Mealha, irmão da
sr.' D. Maria Elisa Mealha, resi­
dente em Lisboa e enteado da sr.'
D. Emilia Rita Tomás, residente
nesta víla, 'e cunhado do nosso

prezado á;migo e assinante sr.

Eng.o José Laginha Serafim. "�I

--«»--

�nq. 1oão l1eves 'Vnriro
Após prolongado, sofrimento,

faleceu em Faro, no passado dia
3, o sr. Erig.o 'João Neves Pereira,
que exetcia o cargo de professor
da Escola Industrial e Comercial

daquela cidade.
O saudoso extinto que contava

47 anos de idade, era natural de
Loulé e deixa víuva a nossa con­

terrânea sr.' D. Joana Mendes de
Sousa Neves Pereira e era pai da
menina Joana Maria e do menino
João Manuel de Sousa Neves Pe­
reira. Era irmão das sr."' D. Ma­
ria do Patrocínio Guerreiro de

Mendonça Freitas, D. Maria Jú­

lia Guerreiro de Azevedo Gomes e

D, Maria de São Pedro Guerrei­
ro Pereira Teixeira de Aragão e

do sr. Dr. Manuel Guerreiro Pe­

reira, distinto clínico em Faro, e

cunhado da sr." D. Maria José
Leal Castelo Branco Guerreiro
Pereira e dos srs. Dr. Manuel
Cordeiro de Mendonça Freitas,
meretíssimo Juiz do Tribunal. do
Trabalho, em Portalegre; Alvaro
do Azevedo Gomes, empregado
comercial em Lisboa, e Coman­
dante Nuno Ximenez Teixeira de

Aragão, também residente na ca­

pítal,
O infausto acontecimento cau­

sou em Faro e Loulé profunda
consternação.
As famílias enlutadas 8:presen- ,

tn «A Voz de Loulé» sentidos pe­
sames.

INS TIT{jTO
,

de Assistência Social
1/, 7'la.lZcbc� t¡�m(J�
Balancete referente ao período
decorrido de 1 de Janeiro a 31
de Dezembro de 1959

RECEITAS

Saldo do ano de 1958, 45.994$90;
Subsidio do Instituto Assistência

Meliores, 143.040$00; Subsídio do
Governo Civil de Faro, 60.000$00;
Subsídio da Junta de Província
d.) Algarve, 6.000$00; Subsidio
da Comissão Municipal Assistên­
cia, 12.00a$00; Subsídio da' Câ­
mara Municipal de V. Real de
Santo António, 4.200$00; Subsidio
d::>, Câmara Municipal de Tavira,
1.000$00; Subsídio da Câmara

Municipal de Olhão, 9.000$00;
Subsidio da Câmara Municipal
d� Aljezur, 300$00; Subsidio da
Câmara Municipal de Portimão,
6.000$00; Subsídio da Câmara

'Municipal de Lagoa, 500$00;
Subsidio da Câmara Municipal de
Albufeira, 2.500$00; Subsidio da
Câmara Municipal de , Loulé,
1.000$00; Produto de quotização,
,44.791$60; Donativos em dinheiro,
36.106$00; Produto de Festas etc.,
807$60; Juros da C. G. D. C. P.,
102$80; Caixa de Previdência

Emp. Assistência, 1.140$00; Cai­

Xit de Abono de Familia Emp.
Assistência, 159$60;
Total ... ... 374.642$50

DESPESAS:

Pessoal Administrativo, 21.000$;
Pessoal Docente, 6.000�00; Aqui-
(Continuação na 3.' página)

LAVRADORSENHOR
Se deseja modernizar o seu sistema de rega,

utilize as melhores MOTO - BOMBAS do mercado.

Várias marcas à escolha, a 2.000$00
Devidamente equipadas com chupadores (mangueiras) de
6 metros em barracha de boa qualidade: 2.5 O O $ O O

AUGUSTO 'I11M].O TEIXEIRA

AMEIXIAL - ALGARVE

A VOZ DE LOULÉ

Subscrição para o Monumento
ao Dr. Bernardo Lopes

Trensporte do N» 200 de «A Voz de Loulé� . 45.789$00
José Emídio da Costa - Loulé . 100$00
Luis Bartolomeu Nunes - Canadá 59,$00
Um Beirão admirador do Médico benemérito. 100$00
Vitorino Domingos Eusébio - Canadá 100$00
Manuel Sebastião -:- Quilengues .... Angola .. 150$00
J. A. Costa - Faro . . . . . . . . 200$00
[osé de Sousa Pontes - Quarteira ... . .. 50$00
António Pontes Farinho -:- Vale Judeu - Loulé 100$00

46.648$00

c
I
C LI,S"M-O
A Associação de Ciclismo de , :

Faro fez disputar, no passado do­
mingo, as segundas provas dos
Campeonatos Regionais de Fun­
do de 19S0, para as categorias de
INICIADOS e AMADORES-SE­
NIORES, nas distâncias de 171 e

120 quilómetros, respectivamente,
que tiveram os seguintes resalta­
dos:

INICIADOS

Média 31,976
Alinharam 8 ciclistas, em re­

presentação do GiIiásio de-, Ta­
vira, Louletano 'e S. C. Farense,
I. o - Tolentino Francisco, S. C.
Farense, 3 h.40 m. 31 s.: 2.° -

Dulcindo Barafusta, Ginásio, m.

t.: 3.° Ladislau Ribeiro, Ginásio,
3 h. 40 m. 36 s.: 4.° - José Pe­
dro da Conceição, S. C. Farense,
3 h. 47 m. 38 s.: 5.° - Valentim
dos Santos Rodrigues, Louletano,
3 h. 49 m; 46 ..
Desistiram:' João Silvestre,

Fernando Pintassilgo e Manuel
José João, todos do Louletano.

AMADORES - SENIORES

Alinharam 1 ciclistas, em re­

presentação do Ginásio e Lóule-
tano.

.

1.° - José Silvério Medeiros,
Ginásio, 4 h. 49 m. 36s; 2.0 José
Pedro Cavaco Martins, Ginásio,
m. t.; 3.p Victor José Tenazinha,
L?uletano, 4 h. p3 m. 31 s.: 4.° -

,

Víctor Manuel Gomes Amaro,
Ginásio, 5 h. 10 m. 15 s ..

Desisitiram: José Soares, Jor-
.

gfJ Valentim, José Filipe, todos
<bo Louletano. .

Grande prova, realizada pelos
primeiros 3 ciclistas que cobriram
o percurso qus compreendia de
Tavira ao Barranco do Velho (40
Klms) só a subir a caminho da

serra, à excelente média de
35,428 quilómetros hora. o 3.°
classificado só não os acompa­
.nhou, pelo motivo de próxima das
Ferreiras lhe ter aparecido um

arreliador furo, ·que o fez. perder
o contacto com os 2 da frente.

CLASSIFICAÇAO A C T U A L
DOB CAMPEONATOS

I

Após a realização das 2 provas
af' classificaçõell são estas:

INICIADOS

1.° __:__ Tolentino Francisço, Fa­
rense, 6 h. 20 m. 36 s.; 2.° -Dul­
cindo S. Barafusta, Ginásio, 6 h.
20 m. 36 s.; 3.° - Ladislau C. Ri­

beiro, Ginásio, 3 h. 20 m. 41 s.;
4.° - Valentim S. _ Rodrigues,
Louletano, 6 h. 29 m. 51 sOO

AMADORES - SENIORES

1.° - José Libânio, Ginásio,
8 h. 04 m. 46 s.; 2.0 - José Pe­

dro Cavaco, Ginásio" 8 h. 04 m.

46 s.; 3.° - Victor Tenazinha,
Louletano, 8 h. 08 m. 46 s.; 4." -

Victor Gomes Amaro; Ginásio,
8 h. 25 m. 25 s ..

Exmo Sr. Director de «4 Voz

de Loulé»

Leitor assiduo e assinante do
vosso quinzenário, desde a pri:'
meira hora, atrevo-me a pedir, a
V. Ex." um .cantínho dele para
publicação das seguintes linhas:
Para cumprir uma obrigação

de ordem moral desloquei-me da
cidade de. Portimão à freguesia
dt: Querença, do concelho de Lou­

lé, de onde 'sou natural. Durante
o percurso a curiosidade natural
fez-me reparar com admiração no

progresso do presente em con­

fronto com o atraso do passado.
Uma surpresa desagradável me
esperava, no entanto, em plena
freguesia: o estado verdadeira­
mente lamentável em que se en­

contra o ramal de estrada que li­
ga, o sitio do Pombal aos Corei­
to'S, aberto quase, todo ele, gra­
ças aos esforços dos habitantes
desta região. Não é hoje mais do
que um carreíro intransitável. Ji:
certo que a Ex.m• Câmara Muni­

cipal suporta pesados ençargos
com as vias de comunicação e

. não poderá acudir a tudo; mas
também é justo qUe se 'leve em

consideração o devotado sacríñ­
cio da gente que vive por essas'
terras humildes de trabalhos e

canseiras. Este troço de 'estradá
carece, em certos pontos, de re­

paração .ínadlável.muma extensão
que não excede 150 metros, e isto
sem falar do seu completo aca­

bamento, Melhoramento impor­
tamte seria .também a ligação do
referido ramal à estrada que vai
d,� Salir ao Barranco do Velho.
Mais três quilómetros de fácil

terraplanagem; o dispêndio maior
seria o de uma .ponts .sobre a ri­

beira da Salgada. Carreiras de
camionetas cruzariam então estes
caminhos com seguro beneficio
para todos.

Aqui ficam, sr. Director, os vo­

tos de um homem de Querença
que não esquece a terra em que
nasceu e neste ponto interpreta
a vontade' unânime da sua popu­
lação.
Envia a V. Ex." os seus melho­

res cumprimentos e subscreve-se
muito obrigado

Joaquim Guerreiro

X-X---'-X�X--X-X�X-X-'X'

Agradecimento
A familia de Antónia da Con­

ceição Correia, no. justificado re­

ceio de ter cometido alguma falta
nos agradecimentos feitos direc­

tamente, vem publicamente ex­

pressar os seus agradeci¡:n�ntos a

todas as pessoas que acompanha­
ram a saudosa extinta à sua úl­

tima morada e manifestaram o

seu pesar e ainda às que se inte-
,

ressaram pelo seu estado dur�n­
t,� a prolongada'doença que 'a yi­
timou.

\
OW íJ.Por ês/�!ânia -/flaria '¡j

Quem não conhece a rriinha_al­
deia, quer pelo seu rancho fol­

dórico, quer pelas suas belezas

naurais? Ela é, sem dúvida, um

dos cantinhos previligiados do

Algarve pelas suas singelas bele­
zas.

Fica situada entre quatro ,cer­

ros Galxana, Francelheira,
Castelo e Rocha Maior - que pa­
recem orgulhar-se de ocultarem
um cantinho tão acolhedor.
Quanto às suas belezas natu­

rais, é notável a Fonte Grande,
onde se vê a água nascer reben­
tando à superficie da terra, sen­

d) o lugar das nascentes rodea­

do por pedras de diversas formas

que parecem ter sido colocadas

por mãos humanas.

A sua água é fresca e de sa­

bor agradável e a abundância, é

tal, que, mesmo em anos de pou­
ca. chuva, nunca se secou, embo­
r� enfraqueça UIn pouco COInO é

natural.
Depois de admirarmos tudo is­

ti. e ,meditarmos um pouco, so­

mos forçados, a dar a razão ao

01-1' d .

-Illa eira,

nosso poeta algarvio, Cândido

Guerreiro, quando diz num dos
seus sonetos, que via através da

janela do seu quarto de estudan­

te, e, para além daquelas terras
d,} Coimbra, a sua aldeia, e a

Fonte Grande - onde escreveu
alguns dos seus mais belos sone­

tos.

A recordação deste local, a

imagem, nunca se apaga da men­
te dos filhos de Alte, que, embo­
ra longe, no Brasil, ou Africa,
têm sempre qualquer lembran:a

e, quando lhe pedem um donativo

para melhoramentos, é sempre
com um sorriso' nos lábios 'e os

olhos a marejar de lágrimas de
saudade que enviam o pedido, em­
bora algumas Ve:ies com sacrifí­
cio, demonstrando assim o seu
amor à terrinha natal.

'

, Tem ainda a Fonte Pequena,
já mais artificial mas diglla de

nota, um passeio. Ir até lá, é

sempre agradável e, mais ainda,
no verão, porque cá podemos go-

(Continuação na 3.' página)

Uma 'digresSão de benemerêllcia
.. ,.,;)

AO ASilO D'EPlf MIRANDA

9J1ario Graciefte :mestre G. Gh:igas
.

Ouirnlco - garmaceuticà
'

Ji: o Asilo d'Epie Miranda urna

Instítuíção partíeular , �em digna
de ser conhecida,' 'porquanto ali
encontram amparo algumas .de­
zeaas de velhinhos, a quem os

azares da sorte desfizeram a for­
tuna, obrigando-os a acolhe­
rem-se sob as asas protectoras
da Assistência.

O facto de conhecermos mais
ou menos a sua acção beneñcen­
te, e desejarmos dar a -saber aos
leitores, de «Voz de Loulé» a sua

acção' beneméríta, fez, com que
fôssemos. até lá de visita; para
melhor podermos Informar os nu­
merosos leitores deste periódico
regionalista, no intuito de que'
desta nossa propaganda, alguma
coisa de útil resulte. para .0 refe­
rido Asüo, por intermédio dos
seus leitores, espalhados pelas
sete partidas do Mundo.

Ji: conhecida a generosidade dos
portugueses, mormente os que se
encontram longa da Pátria, que
por isso mesmo, sentem, mais de

,
'

'I
.

perto, envoltos na saudade que os

acicata, um maior carinho pelas
coisas da sua terra, sendo fre­
quentes os. actos de bem fazer, a

benefício dessas, instituições de
assistência: Por isso, estamos cer­

tos, não será em vão que damos
esta noticia, pois sempre 'haverá

corações generosos que se lem­
brem de, auxiliar o Asilo d'Espie
Mi'Panda�, que acolhe pessoas de
várias prevíncías e onde fomos
encontrar alguns algarvios, ,que
conhecemos em bons tempos e,
hoje, se acolheram .à protecção
daquela Casa de Caridade.

UM POUCO DE HISTORIA DO
, ASILO

.

Deve-se a fundação do .Asilo
ao casal benemérito Dr. João 'Jo­
sii de Miranda. e D. Erp.ília Ade­
laide d'Espie Miranda, que em

testamento, deixaram consignado

.rOontinuação na 2.' página),
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185 LOULETelefone

(ômm'a Municipal de Loulé
E'D I,'T'A L

FRf\NCISCO GOERREIRO 'BARROS" Presidente
da Câmara l'1uniCipql do Concelho de Loulé:

fl\Z SABER que o' prezo para O pagamento
das despesas eiectondes cprn a corrstruçñodc ramais
de ligação dornicilinrin ,6.: rede de ebostccírncnto de
6gua a Ouerteíre; termina, no dia 15 de Maio dé 1960.

As condições do pagamento estão patentes na

Secretene del Cãrnarn tloniéipell e ne .sede da Joñte ...,"

de Frcqoeste de Ocertcíre, podendo ser consultodns
todos' os dias úteis, durante as horns do cxpedtente

Pere constar se passou Q presente e .outros de

iguell teor que \)80 ser eiíxodos nos luga1;'es publicos
do costume.

E eu, Rui Eduardo del Glóríe Centeno, Chefe
da Secretone, o subscrevi.

)

Paços do Concelho de Loulé, 31 de _

t1arço. de
1960.

o Presidente �a
_

Câmara.

Francisco Guerreiro Barros

FURGONETA
VENDE-SE uma furgone­

ta «Fordson», em bom estado,
de 2.50 Kgs ..
Ver e tratar nil �Garag�m

Morgado - LOULE.

Vende pintos do dia, de'
raças «Rhodes» e «Leghor».
Patos de raça «Ka-Ki» e

«Champel».
Tratar com Aviário de Bo­

liqueime - Telefone 4.

Âs Moscas
são o flagelo das do­
nas de casa, especial-'
mente durante o Ve­

rão.

Evite-as mandando colocar nas

portas Reposteiros de aluminio,
plástico ou de madeira, agora

- ainda mais resistentes.
, Utilidade assegurada e garan­
tida por 10 anos. Facilidades de

pagamento. Tiram-se medidas.

Entregas ao domicílio na área

das seguintes localidades: Faro,
Olhão, Loulé e São

_

Brás de Al­

portel.
'.
Fazem despachos para todo o

Pais.

Consulte a REPOSTEIRENSE

- VILARINHOS - SAO BRAS
DE ALPORTEL.

Telefo'ne 434

Spa'rting'
Clube Atlético
Esta prestimosa colectividade

promove nos próximos dias 23 e
2� do corrente as festas comenio�
rativas do X,'CI aniversário da sUa
fundação: '_
.Para -assinalar o acontecimen­

to, deslocar-se-à a Loulé no dia

23, o sr. Dr. Joaquim J;"eixoto de

Magalhães a "fim de proferir uma
pàlestra intitulada «Imageri_s da
vida no tempo do Infante».

,

No dia 24; realizar-se-ã um ani­
mado baile, qUe será abrilhantado

1l0� UIIla. excelente orquestra.
.

w

Despedida
Julieta Costa da Silva Piedade,

tendo retirado para Lisboa, onde

'I' acaba de- fixár residência, e não
tendo podido despedir-se pessoal;'
mente de todas as suas dedicada�

, clientes e amigas, -vem 'faz�-lo por
este meio, oferecendo a sua casa

e seus limitados préstimos na­

quela cidade, na Rua Gomes Frei­
re, 64-2.° (ao .campo de Santa­

na).

Proprie'clade'
_.

/ Vende-se um,a propriedade
Ílo sítio da Nave dos Cordei­
ros' (Alte) com boa terra de
semear, figueiras, amendoei­
ras, alfarrobeiras e olivei­
ras. ,

Tratar em Alte com José
Cavaco Vieira ou em Loulé
com Amadeu Pédro da Cruz.


